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Resumo
Objetivando estudar a relação do escore de condição corporal (ECC) com medidas de espessura de gordura e músculo 
em três raças distintas, foram utilizados 31 animais divididos conforme a raça, sendo 14 da raça Puro Sangue Inglês 
(PSI), oito machos e seis fêmeas, com idade média de 3,5 anos e peso médio de 462,70 kg; sete da raça Quarto de Milha 
(QM), dois machos e cinco fêmeas, com idade média de 2,5 anos e peso médio de 510,40 kg; e 10 da raça Puro Sangue 
Árabe (PSA), machos, com idade média de 3,5 anos e peso médio de 357,50 kg. Os animais foram avaliados através de 
ultrassonografia em três regiões paralelas à coluna vertebral, onde foram mensuradas: espessura da gordura lombar, 
espessura do músculo glúteo e espessura da gordura na base da cauda. Foram realizadas três mensurações ultrassono-
gráficas a cada 30 dias (D0, D30 e D60), durante 60 dias. Os resultados indicaram comportamento diferente entre as 
raças, porém foi observada maior correlação do escore corporal com a espessura de gordura na base da cauda. A ava-
liação ultrassonográfica pode ser uma metodologia utilizada como ferramenta de avaliação de ECC de raças de cavalos 
de esporte.
Palavras-chave: Equinos. Escore corporal. Ultrassonografia.
Abstract
Aiming to study the relationship of body condition score (BCS) with thickness measurements of fat and muscle in three 
distinct breeds, 31 animals were distributed according to race: 14 Thoroughbred (PSI) with a mean age of 3.5 years 
and mean weight of 462.70 kg, 7 Quarter Horse (QM) with mean age 2.5 years and mean weight of 510.40 kg, and 10 
purebred Arabian (PSA) with a mean age of 3.5 years and mean weight of 357.50 kg. The animals were evaluated by 
ultrasound in three regions parallel to the spine, where they were measured for thickness of backfat, thickness of gluteus 
muscle and fat thickness at the base of the tail. The ultrasound measurements were performed every 30 days (D0, D30 
and D60) for 60 days. The results showed different responses between races, although there was a higher correlation 
score with body fat thickness at the base of the tail. The ultrasound evaluation showed to be a reliable tool for assessment 
of BCS in sport horse breeds.
Keywords: Body score. Equine. Ultrasound.
 
Avaliação de escore corporal em equinos  
por meio da ultrassonografia
Body condition score evaluation in horses using ultrasonography
Alexandre Augusto de Oliveira GOBESSO1; Roberto Alexandre Diaz Toledo MARTINS1; 
Paulo César Nunes GIL1; Rafael FRANÇOSO1; Iaçanã Valente Ferreira GONZAGA1
1 Universidade de São Paulo, Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia, 
Departamento de Nutrição e Produção Animal, Pirassununga – SP, Brasil
Correspondência para:
Alexandre Augusto de Oliveira Gobesso
Av. Duque de Caxias Norte, 225 – Jd. Elite






Atualmente, a nutrição e a avaliação do treinamen-
to vêm sendo amplamente estudadas no intuito de 
atingir o máximo desempenho dos cavalos nas com-
petições esportivas. A composição muscular e a de-
posição de gordura, assim como em humanos, é um 
dos melhores indicativos desse desempenho, sendo 
o escore de condição corporal (ECC) um indicador 
subjetivo do estado corpóreo em equinos, baseado 
exclusivamente no depósito de gordura.
O desempenho atlético do equino é diretamente re-
lacionado com a capacidade de sustentação e geração 
de força da musculatura esquelética. Quanto maior o 
tamanho do músculo, maior o potencial de geração de 
força. O conhecimento da proporção da musculatura 
esquelética na composição corporal pode levar a um 
maior conhecimento do desempenho equino (KE-
ARNS; McKEEVER; ABE, 2002).
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Westervelt et al. (1976) foram os primeiros pesqui-
sadores a realizar a predição da quantidade de gordu-
ra corporal em cavalos e pôneis por meio de ultrasso-
nografia na garupa. A técnica para validar a relação 
entre a gordura da garupa medida por ultrassonogra-
fia e a gordura corporal total em cavalos foi avaliada 
por esses autores em um estudo com oito cavalos, no 
qual a gordura da garupa foi altamente correlacio-
nada com a porcentagem de extrato etéreo da car-
caça, apresentando coeficiente de variação de 2,4% e 
R2 = 0,86. Resultados similares foram descritos pos-
teriormente por Kane et al. (1987), que relataram 
coeficientes de correlação semelhantes, variando de 
R2 = 0,90 a 0,96. Esses resultados indicam que a por-
centagem de gordura corpórea pode ser prevista atra-
vés das medidas de ultrassonografia da garupa. 
A ultrassonografia em tempo real é um procedimen-
to prático, não invasivo, que, quando associado à ava-
liação de escore de condição corporal (ECC), pode ser 
utilizado para monitorar o manejo, nutrição e treina-
mento dos equinos de forma mais precisa e objetiva, 
até mesmo como rotina no acompanhamento periódi-
co em grupos de animais submetidos a programa nu-
tricional ou de treinamento esportivo pré-estabelecido.
O objetivo deste trabalho foi avaliar a relação do es-
core corporal com medidas de espessura de gordura 
subcutânea e músculo, obtidas por meio da ultrasso-
nografia em três raças de equinos em treinamento.
Material e Métodos
Todos os procedimentos experimentais realizados 
nos animais deste estudo foram analisados e aprova-
dos pela Comissão de Bioética da Faculdade de Medi-
cina Veterinária e Zootecnia, da Universidade de São 
Paulo, sob o protocolo número 2469/2011.
Foram utilizados 31 animais, distribuídos de acor-
do com a raça, sendo 14 da raça Puro Sangue Inglês 
(PSI), oito machos e seis fêmeas, com idade média de 
3,5 anos e peso médio de 462,70 kg; sete da raça Quar-
to de Milha (QM), dois machos e cinco fêmeas, com 
idade média de 2,5 anos e peso médio de 510,40 kg; 
e 10 da raça Puro Sangue Árabe (PSA), machos, com 
idade média de 3,5 anos e peso médio de 357,50 kg. 
O experimento foi desenvolvido nas instalações do 
Laboratório de Pesquisa em Alimentação e Fisiologia 
de Equinos, pertencente à Faculdade de Medicina Ve-
terinária e Zootecnia da Universidade de São Paulo, 
no Câmpus Administrativo de Pirassununga/SP, e no 
Jockey Club de Sorocaba, Sorocaba/SP. 
Os cavalos PSI estavam em treinamento para dis-
tâncias entre 1.000 e 2.500 m, os QM em distâncias 
entre 200 e 450 m e os PSA estavam em programa de 
trabalho, 60 minutos/dia em exercitador circular na 
velocidade máxima de 12 km/h, cinco dias por se-
mana. O manejo nutricional foi similar em todos os 
grupos e a dieta de todos os animais de acordo com as 
recomendações do National Research Concil (2007) 
para categoria classificada como trabalho moderado.  
As mensurações de peso corporal, escore de con-
dição corporal e ultrassonografia foram realizadas a 
cada 30 dias (0-30-60 dias), sendo o Escore de Con-
dição Corporal (ECC) determinado durante todo o 
experimento pelo mesmo profissional, médico veteri-
nário, através de avaliação visual e palpação das áreas 
sugeridas por Henneke, Potter e Kreider (1984).  
As medidas ultrassonográficas foram realizadas 
com equipamento PieMedical®, modelo 100 Falco, 
com transdutor linear de 6 – 8 Mhz, e nos três gru-
pos raciais foram realizadas em três pontos pré-esta-
belecidos para avaliação de espessura de camada de 
gordura e de profundidade muscular, segundo Gen-
try et al. (2004). Esse método consiste na colocação 
do transdutor nos seguintes pontos: 1 – espessura da 
camada de gordura no corte transversal do músculo 
Longissimus dorsi (EGL), entre a 17ª e a 18ª costela, 
2 – espessura do músculo glúteo superficial (EMG) no 
ponto médio da linha imaginária entre a ponta do íleo 
e a do ísquio, aproximadamente a 10 cm do processo 
dorsal da coluna vertebral, 3 – espessura da camada 
de gordura (EGC) na região de inserção da cauda, 
monitorado a 5 cm lateral ao eixo da coluna vertebral 
e 7 cm cranial à base da cauda.
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Os dados e a metodologia adotada foram aplicados 
para estabelecer observações das medidas ultrasso-
nográficas, considerando a espessura de camada de 
gordura e área de corte transversal muscular com o 
escore corporal. Para determinar a correlação entre 
o escore de condição corporal, gordura subcutânea 
e musculatura foram realizadas as correlações de 
Spearman, sendo os dados analisados pelo proce-
dimento PROC CORR (SAS, 2008). As caracterís-
ticas de peso, escore corporal (ECC), espessura de 
gordura lombar (EGL), espessura de musculatura 
glútea (EMG) e espessura de gordura na base da 
cauda (EGC) foram analisadas mediante o uso de 
modelo estatístico misto, considerando os efeitos 
fixos do tempo, raça e interação entre tempo e raça 
dos equinos. 
Resultados
Foram definidos os coeficientes de correlação das 
medidas ultrassonográficas (EGL, EMG e EGC) com 
o ECC e o peso dos animais, por raça estudada (Tabe-
las 1, 2 e 3). 
Nos equinos da raça Puro Sangue Inglês, as medidas 
de espessura de gordura subcutânea lombar (EGL) e da 
base da cauda (EGC) apresentaram aumento no trans-
curso do tempo (p = 0,012 e p = 0,005, respectivamen-
te), na espessura de musculatura glútea (EMG) não 
foram observadas alterações significativas (Tabela 4).
Tabela 1 – Valores médios do escore de condição corporal (ECC), peso corporal, espessura de gordura lombar (EGL), 
espessura de músculo glúteo (EMG) e espessura de gordura de cauda (EGC) e desvio-padrão (DP) da raça Puro 
Sangue Inglês nos diferentes tempos do período experimental – Pirassununga – 2013
                                         Dia 0                                         Dia 30                                   Dia 60
 Média DP Média DP Média DP
ECC    4,83 0,14   5,08 0,11   5,37 0,20
Peso (kg) 462,7 9,22 465,9 9,22 466,4 9,27
EGL (cm)   0,47 0,03   0,45 0,03   0,59 0,47
EMG (cm)  3,64 0,20   3,40 0,16   3,97 0,12
EGC (cm)  0,90 0,11   0,92 0,11   1,10 0,12
Tabela 2 – Valores médios do escore de condição corporal (ECC), peso corporal, espessura de gordura lombar (EGL), es-
pessura de músculo glúteo (EMG) e espessura de gordura de cauda (EGC) e desvio-padrão (DP) da raça Quarto 
de Milha nos diferentes tempos do período experimental – Pirassununga – 2013
                                       Dia 0                                          Dia 30                                  Dia 60
 Média DP Média DP Média DP
ECC   6,20   0,20   5,90   0,16   6,03   0,30
Peso (kg) 510,4 13,36 514,4 13,36 528,1 13,55
EGL (cm)   0,56   0,05   0,51   0,05   0,81   0,07
EMG (cm)    3,8   0,28   4,14   0,23   4,49   0,19
EGC (cm) 1,07   0,16   1,18   0,16   1,69   0,19
Tabela 3 – Valores médios do escore de condição corporal (ECC), peso corporal, espessura de gordura lombar (EGL), 
espessura de músculo glúteo (EMG) e espessura de gordura de cauda (EGC) e desvio-padrão (DP) da raça Puro 
Sangue Árabe nos diferentes tempos do período experimental – Pirassununga – 2013
                                       Dia 0                                                                      Dia 30                                                          Dia 60
 Média DP Média DP Média DP
ECC   5,53   0,19   5,48     0,16   5,63   0,23
Peso (kg) 357,5 13,29 358,9 133,29 369,2 13,29
EGL (cm)   0,49   0,04   0,43     0,04   0,51   0,05
EMG (cm)   3,49   0,25   3,12      0,21   2,83   0,16
EGC (cm)    1,39   0,16   1,44      0,16   1,34   0,16
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Tabela 4 – Coeficientes de correlação entre as característi-
cas dos animais da raça Puro Sangue Inglês – Pi-
rassununga – 2013
 EMG EGC PESO ECC
EGL 0,045 0,482 -0,072   0,366
P 0,787 0,002  0,669   0,024
EMG  0,602  0,420   0,326
P  0,720  0,008   0,045
EGC    0,063   0,523
P    0,704 0,0008
PESO      0,051
P      0,840
PESO = peso corporal, EGL = espessura de gordura lombar, EMG = espes-
sura de músculo glúteo, EGC = espessura de gordura de cauda e ECC = 
escore de condição corporal
Nos animais da raça Quarto de Milha foi constata-
do aumento significativo do peso corporal durante o 
período experimental (P < 0,0001), e este fato prova-
velmente foi consequência da intensificação do pro-
grama de treinamento realizada ao longo do tempo 
(Tabela 2). Também foi observada correlação entre o 
escore corporal com a espessura de gordura na base 
da cauda (R2 = 0,22), e entre a espessura de gordura 
lombar (EGL) e da musculatura glútea (EGM) (Tabela 
5 e Figura 1).
Os cavalos da raça Puro Sangue Árabe apresenta-
ram correlação de R2 = 0,58 para espessura de gordura 
na base da cauda (EGC) (Tabela 6 e Figura 2).
Tabela 5 – Coeficientes de correlação entre as característi-
cas dos animais da raça Quarto de Milha – Pi-
rassununga – 2013
 EMG EGC PESO ECC
EGL 0,400 0,389 0,330 0,326
P 0,098 0,110 0,178 0,187
EMG  0,496 0,297 -0,531
P  0,036 0,240  0,834
EGC   0,239   0,424
P   0,340 0,0794
PESO      0,051
P       0,84
PESO = peso corporal, EGL = espessura de gordura lombar, EMG = espes-
sura de músculo glúteo, EGC = espessura de gordura de cauda e ECC = 
escore de condição corporal
Figura 1 – Correlação de Spearman entre escore de 
condição corporal (ECC) e espessura de gor-
dura subcutânea (cm) na região de cauda nos 
equinos da raça Quarto de Milha
Fonte: (GOBESSO et al., 2014)
Tabela 6 – Coeficientes de correlação entre as característi-
cas dos animais da raça Puro Sangue Árabe – Pi-
rassununga – 2013
 EMG EGC PESO ECC
EGL -0,0015 0,0035 0,0665 0,0442
P  0,9940   0,985   0,727   0,816
EMG    0,088 -0,360   0,148
P    0,644   0,050   0,436
EGC     0,033   0,760
P     0,340 ≤ 0,001
PESO       0,392
P       0,032
PESO = peso corporal, EGL = espessura de gordura lombar, EMG = espes-
sura de músculo glúteo, EGC = espessura de gordura de cauda e ECC = 
escore de condição corporal
Figura 2 – Correlação de Spearman entre escore de 
condição corporal e espessura de gordura sub-
cutânea (cm) na região da cauda nos equinos 
Puro Sangue Árabe
Fonte: (GOBESSO et al., 2014)
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Discussão 
O peso dos equinos PSI aumentou ao longo do tem-
po, o que pode ter ocorrido devido ao aumento na 
intensidade de treinamento dos animais ao longo do 
experimento. Também foram verificados maiores va-
lores de espessura de gordura lombar (EGL), espessu-
ra de músculo glúteo (EMG) e espessura de gordura 
de cauda (EGC) ao final dos 90 dias de avaliação. Su-
agge et al. (2008) avaliaram as características de au-
mento de gordura e escore corporal em equinos PSI 
adultos castrados e também observaram aumento do 
peso médio dos animais ao longo do tempo. Esses au-
tores sugeriram estudos mais detalhados e específicos 
para estimar o escore corporal em equinos PSI, por 
terem um comportamento de deposição de gordura 
diferente daquele preconizado por Henneke, Potter e 
Kreider (1984). 
Nos equinos Puro Sangue Árabe, ao contrário das 
outras raças, não foram observadas alterações signi-
ficativas de peso ao longo do tempo, o que pode ser 
explicado pela carga de trabalho (de intensidade leve, 
com metabolismo aeróbio) a que foram submetidos 
estes animais. Esses resultados podem ser explicados, 
assim como o ECC, pela baixa intensidade do exercí-
cio, consequentemente em maior depósito de gordura 
corpórea nessa região. D’Angelis et al. (2004), em es-
tudo com equinos PSA, submetidos a esforço de alta 
intensidade em esteira, observaram aumento de ta-
manho da área de corte transversal do músculo Lon-
gissimus dorsi e redução da gordura periférica lombar 
(17ª-18ª costela) em todos os grupos experimentais.
Em relação às correlações estudadas, para os ani-
mais da raça Puro Sangue Inglês, a medida ultrasso-
nográfica que apresentou maior correlação com o es-
core corporal foi a da espessura de gordura da base da 
cauda (EGC), porém a espessura de gordura lombar 
também apresentou correlação positiva (Figura 3). 
Em potros PSI de 160 dias de idade Gee e Fennes-
sy (2003), analisaram o escore corporal e a massa de 
gordura corpórea, observando que a espessura de gor-
dura na base da cauda apresentou razoável capacida-
de de estimar o teor de gordura corpórea. Da mesma 
maneira, Gentry et al. (2004) observaram que o ar-
mazenamento de gordura na região da cauda é maior 
em relação a qualquer outra parte do corpo equino e, 
quanto mais cranialmente à esta região, menor é a de-
posição de gordura. Esses mesmos pesquisadores re-
lataram que a região da cauda é o primeiro local onde 
a gordura subcutânea é armazenada ou utilizada pelo 
animal, enquanto na espessura de gordura lombar e na 
espessura da musculatura glútea a magnitude dessas 
variações ocorre em menor escala. Contrariamente, 
Silva et al. (2012) observaram que a maior correlação 
para estimativa de ECC foi atingida com medida ul-
trassonográfica realizada na musculatura lombar, en-
tre a 12ª e 13ª costela (R2 = 0,70; p < 0,01). Quaresma, 
Payan-Carreira e Silva (2013) encontraram correlação 
significativa em todas as medidas ultrassonográficas 
de jumentas, e sugeriram que estas têm relação loga-
rítmica com o escore de condição corporal e, combi-
nadas com a análise das imagens, podem monitorar 
precisamente as reservas de gordura.
Um resultado do presente estudo a ser destacado é 
a correlação negativa entre o escore corporal e espes-
sura da musculatura glútea, explicada pelo fato de que 
o escore corporal preconizado por Henneke, Potter e 
Kreider (1984) é baseado em deposição de gordura, 
Figura 3 –  Correlação de Spearman entre escore de 
condição corporal e espessura de gordura sub-
cutânea (cm) na região da cauda nos equinos da 
raça Puro Sangue Inglês
Fonte: (GOBESSO et al., 2014)
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que resultaria proporcionalmente em menor massa 
muscular.
Portanto, sugere-se que a medição da espessura 
de gordura subcutânea, na base da cauda, apresenta 
maior acurácia na estimativa de gordura corpórea dos 
equinos, além de ser mais facilmente visualizada. 
Maiores estudos devem ser conduzidos para melhor 
avaliação da distribuição muscular e de espessura de 
gordura das diferentes estruturas anatômicas nas dife-
rentes raças dos equinos.
Conclusões 
A espessura de gordura subcutânea na base da cau-
da é a medida ultrassonográfica de maior correlação 
com o escore de condição corpórea dos equinos e 
pode ser utilizada como ferramenta de avaliação de 
escore corporal de equinos das raças Quarto de Mi-
lha, Puro Sangue Árabe e Puro Sangue Inglês em trei-
namento. 
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